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      Informação sobre a origem e o conteúdo deste livro


      O texto que aqui publicamos é antigo. Foi escrito muitos anos atrás e se perdeu. Graças a Deus, foi reencontrado recentemente. Trata-se de recordações de um senhor já de idade, chamado Tiago, judeu, contemporâneo de Jesus, que vai lembrando experiências, vividas por ele na sua juventude, quando era estudante da Lei de Deus em Jerusalém, aluno do doutor Gamaliel. Ele conta como naqueles anos longínquos da sua vida se encontrou várias vezes com Jesus na Galileia. Descreve como tomou conhecimento da mensagem do Reino de Deus, como se sentiu interpelado por Jesus e como acabou aderindo à Boa-Nova e se fez batizar.


      O texto, do jeito que o encontrei, apresenta-se como a transcrição de uma longa conversa que Tiago teve com uma pessoa que ele chama de “você” e com a qual ele partilha suas recordações. Lendo o texto, logo percebi que Tiago é o Jovem Rico que conversou com Jesus e de quem falam três dos quatro evangelhos: Marcos, Mateus e Lucas (Mc 10,17-22; Mt 19,16-22; Lc 18,18-23). Mas não consegui descobrir quem é o interlocutor, que ele chama de “você”. Deve ter sido uma pessoa muito amiga, pois Tiago comunica experiências muito pessoais sobre a maneira de ele viver sua fé em Deus. Acho – mas não tenho certeza – que Tiago, ao colocar por escrito a conversa que teve com esta pessoa amiga, visava também a outros possíveis leitores e leitoras que poderiam beneficiar-se com a partilha amiga das suas recordações.


      Examinei de perto tudo o que ele escreveu e verifiquei que as informações sobre a geografia da Palestina são exatas, até nos detalhes. Tiago deve ter andado por lá. Do contrário, não poderia ter sido tão exato na descrição das paisagens tanto da Galileia como da cidade de Jerusalém. Também verifiquei que ele é correto nas informações a respeito da história tanto do Antigo Testamento como do Novo Testamento, especialmente no que diz respeito aos acontecimentos da vida de Jesus e aos ensinamentos que agora se encontram para nós nos quatro Evangelhos.


      Pelos meus cálculos, Tiago deve ter escrito o texto em torno dos anos oitenta depois de Cristo quando, conforme ele mesmo diz, morava em Éfeso, cidade que ficava no litoral do mar Mediterrâneo na atual Turquia. Pelo que transparece no seu escrito, ele teve conhecimento da existência do evangelho de Marcos, que foi escrito em torno do ano setenta depois de Cristo. Ele conheceu Lucas pessoalmente. Nas conversas que teve com Lucas ele soube que Lucas estava querendo escrever um livro para colecionar todas as coisas que se contavam nas comunidades a respeito de Jesus. Não dá para saber se Tiago chegou a conhecer o evangelho de Mateus. Mas na conversa dele fica bem claro que ele conviveu vários anos com o Discípulo Amado de Jesus lá em Éfeso.


      Li o texto com interesse crescente. Gostei das coisas que ele escreveu sobre Jesus. A leitura me ajudou a entender melhor certas passagens da vida de Jesus. Enquanto ia lendo, era como se eu estivesse vendo e assistindo aos acontecimentos que os quatro evangelistas nos contam sobre Jesus. Era como se eu fosse o tal amigo – “você” – a que Tiago se refere constantemente.


      É que Tiago esteve presente aos fatos. Era contemporâneo, testemunha ocular. Ele conta as coisas de viva voz. Ele estava aí no meio do povo, lá na Galileia, e viu de perto como aconteceu a multiplicação dos pães. Presenciou e conta como Jesus comunicou aquela sua mensagem tão importante que nós hoje chamamos de Sermão da Montanha. Na sua maneira de contar as coisas, Tiago leva a gente para dentro da casa de Maria, a mãe de Jesus, e nos faz participar da longa e tão bonita conversa que teve com ela lá em Nazaré. Tiago também participou da Última Ceia em Jerusalém e conta como foi a celebração daquela primeira eucaristia. Ele presenciou de perto os acontecimentos da paixão e morte de Jesus e estava envolvido nos acontecimentos do dia da Páscoa. Ele conta como foi crescendo a fé na ressurreição e como foram as aparições. Descrevendo o que viu como testemunha ocular, ele traz todos estes e tantos outros fatos para bem perto de nós.


      O texto que Tiago escreveu não tem nenhuma interrupção nem divisão. É uma sequência só, do começo ao fim, sem parar, mais de cem páginas. Uma longa conversa. Não foi fácil traduzi-la para o português. Para facilitar a leitura, coloquei pequenos títulos, como se fossem do próprio Tiago, abrindo assim a possibilidade de uma breve parada no meio da longa conversa. Além disso, aqui e acolá, coloquei, entre parênteses, pequenos subtítulos para ligar o assunto da conversa de Tiago com os títulos que nós hoje usamos para indicar as passagens dos quatro evangelhos. Acho que Tiago não vai achar ruim. Nem vai achar ruim que nós, hoje, depois de quase dois mil anos, publicamos essa conversa tão bonita que ele teve com “você”, amigo ou amiga dele.


      frei Carlos Mesters,
 carmelita


      

    


    

  


  
    
      A pergunta que Jesus deixou em mim


      Já faz mais de cinquenta anos e não consigo esquecer a resposta estranha que ele me deu. Não é a primeira vez que conto esta história para você. Mas você pediu e por isso conto de novo, com muito prazer. Vamos conversando. Você vai escutando e depois me diga se estou certo ou errado na minha maneira de entender as coisas que aconteceram.


      Eu tinha perguntado:


      – Bom mestre, o que devo fazer para obter a vida eterna?


      E ele me interrompeu e disse bruscamente:


      – Por que você me chama de bom? Só Deus é bom! E ninguém mais!


      Levei um susto. Não esperava por essa reação. Pois, para mim, ele era bom. Bom mesmo! Eu tinha visto como ele acolhia o povo, como conversava com as pessoas, como curava os doentes e consolava as mães que tinham perdido seus filhos na luta contra os romanos. Bondade imensa, como eu nunca tinha visto antes! Por isso disse: “Bom Mestre!”. E ele retrucou: “Só Deus é bom, e ninguém mais!” Então, a mãe dele, Maria, que eu conheci, não era boa? Alguns anos atrás, quando ela ainda estava viva, você esteve na casa dela aqui em Éfeso e a conheceu de perto. Concorda comigo, não concorda? E aquele pai que dia e noite cuidava do filho doente, não era bom? E o povo que se reunia na sinagoga todo sábado e passava a semana toda trabalhando no campo, cuidando dos filhos, rezando três vezes ao dia, não era bom? E ele mesmo, Jesus, não era bom? Como é que ele podia dizer Só Deus é bom, e ninguém mais?


      Fiquei nervoso e já nem escutava direito o que ele me dizia. Eu era estudante da Lei de Deus. Fazia dois anos que morava em Jerusalém. Tinha vindo de Tarso, na Cilícia. Chegando a Jerusalém, algumas pessoas já tinham me falado de Jesus e cheguei a fazer algumas viagens até a Galileia para conhecê-lo mais de perto e ouvir o que ele dizia ao povo. Estive em Nazaré. Visitei a mãe dele, Maria, que muito me impressionou pela sua bondade e doçura e pela presença de Deus que irradiava. Várias vezes estive no meio do povo para escutar as palavras dele. Mas aquela resposta brusca me deixou desconcertado. Acho que ele percebeu a minha confusão, e acabou respondendo à pergunta que eu tinha feito:


      – Para você obter a vida eterna observe os mandamentos!


      Ele enumerou alguns: não matar, não cometer adultério, não roubar, não enganar, não jurar falso, honrar pai e mãe. Eu disse para ele:


      – Mestre, desde criança observo todos esses manda­mentos!


      Quando disse isso, senti que ele me olhou de modo diferente com um bem-querer muito grande, e disse:


      – Só uma coisa lhe falta. Vá venda tudo o que tem, dê o dinheiro para os pobres e terá um tesouro no céu. Depois, venha e siga-me!


      Vender tudo, dar o dinheiro para os pobres, segui-lo! Ouvi estas palavras, mas elas não penetraram em mim. Pelo contrário! Aumentaram a minha confusão. Acho que ele pensou que eu, estudante estrangeiro lá da Cilícia, morando em Jerusalém, fosse rico. De fato, minha família lá em Tarso não era pobre. Rica é outra coisa! Mas eu, estudante em Jerusalém, não tinha quase nada. Como é que eu podia dar tudo aos pobres e segui-lo? Eu morava com minha mãe em dois quartinhos alugados e o pouco que tinha devia usá-lo para viver e cuidar dela. Escutei o convite que ele me fez, mas achei estranha a proposta. Fiquei em silêncio e fui embora. Enquanto me afastava pensativo, ouvi-o comentar minha reação com os discípulos:


      “Como é difícil um rico entrar no Reino do céu!”


      Não gostei deste comentário. Concordei com o assunto. Ele tem razão: é muito difícil um rico entrar no Reino! Mas eu não era rico.


      Ainda lembro que saí de lá com dois sentimentos diferentes dentro de mim. Um era de raiva e frustração. Eu tinha ouvido tanta coisa bonita a respeito dele, tinha visto o que ele fazia, tinha ouvido-o falar ao povo, e só havia ficado admiração, grande admiração. Mas essa resposta me deixou confuso, nervoso. Ainda mais que ele achava que eu fosse rico e pediu que vendesse tudo, quando na realidade era impossível para eu fazer isso, porque devia cuidar de minha mãe. Ele mesmo, pouco antes, não tinha dito que eu devia honrar pai e mãe? Então! Além disso, eu não era dono dos bens da nossa família lá em Tarso, na Cilícia.


      O outro sentimento vinha daquela frase: Só Deus é bom! E ninguém mais! Se ele respondeu com tanta determinação, é porque alguma coisa mexeu com ele. Você não acha? Homem feito, ele parecia ter uns trinta anos. Bem mais velho do que eu. Totalmente dedicado à missão dele. Sério, atento, bondoso, amigo, delicado com os pequenos e tão firme e crítico com os grandes. Se teve essa reação brusca, alguma verdade muito importante para ele devia estar nessas quatro palavras: Só Deus é bom! Qual seria esta verdade? Fiquei curioso. Intrigado! Esta é a pergunta que ficou em mim até hoje, e não me larga.


      Voltei para Jerusalém. Quatro dias de viagem, sempre ouvindo dentro de mim: “Só Deus é bom, e ninguém mais!” Quando cheguei a casa, era de tardezinha, a hora da prece. Minha mãe estava começando a prece da tarde. Quando me viu, disse:


      – Oi, filho, que bom que você chegou! Deus o abençoe! Foi bem de viagem?


      Ela me deu um abraço, conversamos um pouco e ela me disse:


      – Aproveite, vamos rezar! Está na hora. Lá no Templo, a fumaça do sacrifício vespertino já está subindo para o céu.


      Rezamos a oração de sempre, chamada Shemá, que todos conhecemos de memória. Mas agora, com esta frase de Jesus na cabeça – Só Deus é bom! – comecei a rezá-la com atenção dobrada. Nós nos colocamos de pé e, olhando na direção do Templo, que ficava a três quarteirões, rezamos:


      Ouve, Israel! O Senhor nosso Deus é o único Deus. Portanto, ama o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma e com toda a tua força. Que estas palavras, que hoje te ordeno, estejam em teu coração. Tu as inculcarás em teus filhos, e delas falarás sentado em tua casa e andando em teu caminho, estando deitado ou de pé. Tu também as amarrarás em tua mão como sinal, e elas serão como faixa entre teus olhos. Tu as escreverás nos batentes de tua casa e nas portas da cidade.


      Como de costume, minha mãe acrescentou dois pequenos salmos, daqueles que os peregrinos rezam quando vêm à Jerusalém:


      Das profundezas clamo a ti, Senhor,


      escuta minha voz.


      Abre teus ouvidos ao clamor da minha prece.


      Se marcas os nossos pecados, Senhor,


      quem poderá subsistir?


      Junto de ti, porém, encontro o perdão,


      e assim posso continuar a servir-te.


      Minha confiança no Senhor é grande,


      espero dele uma palavra amiga.


      O vigia noturno anseia pela aurora;


      eu, porém, muito mais pelo Senhor.


      Junto dele encontro o amor fiel


      e a plena liberdade.


      Povo de Deus, confia no Senhor.


      Ele te libertará de todas as tuas faltas.


      O outro pequeno salmo que a mãe rezou foi aquele da “criança depois de mamar”. É o salmo de que ela mais gostava. Desde que me conheço por gente, ela o rezava todos os dias:


      Meu coração não é ambicioso, Senhor.


      Meus olhos nao enxergam mais do que podem.


      Não frequento a alta roda.


      Não tenho pretensões grandiosas.


      Dentro de mim, tudo se aquietou.


      Paz e serenidade vieram para ficar.


      Igual à criança, depois de mamar:


      dorme tranquila no colo da mãe.


      Minha gente,


      que Deus nos ajude a esperar nele,


      hoje e sempre!


      Enquanto rezávamos, na minha mente ressoava: Só Deus é bom! E até hoje, mais de cinquenta anos depois, as mesmas palavras ressoam dentro de mim. É como se, ao longo dos anos, elas tivessem crescido e cavado dentro de mim um poço em busca de água. Cavaram e digo para você que atingiram grande profundidade, encontraram água. Reconheço! Mas reconheço também que ainda não alcancei a raiz da fonte que continua brotando, me provocando-me, para ver se chego até o mais fundo dela, de onde continua jorrando tanta água. Mesmo de noite!


      “Só Deus é bom!” Essas palavras entraram em mim e não saíram mais. Se Jesus, pessoa que admiro muito, disse aquilo com tanta convicção, é porque alguma verdade muito profunda sobre Deus o tocou por dentro. Qual é esta verdade? E desde aquele dia, ando buscando a resposta. Busquei-a naquilo que eu tinha aprendido com minha mãe e minha avó quando me falavam da Escritura e do passado do nosso povo, e naquilo que aprendi com os rabinos na escola e na sinagoga lá em Tarso. Busquei-a naquilo que eu estava aprendendo a respeito da Lei de Deus com os doutores na escola em Jerusalém. Busquei-a também naquilo que ficou na minha memória a respeito de Jesus desde os tempos que tive contato com ele lá na Galileia: seu jeito de viver, sua maneira de conversar com as pessoas e de ensinar as coisas do Reino de Deus. Nem sempre aquilo que Jesus dizia estava de acordo com o que aprendi em casa e na escola. Por isso, digo para você, muitas perguntas e dúvidas subiam dentro de mim quando escutava Jesus falar ao povo. Continuo buscando a resposta naquilo que nas comunidades se conta a respeito de Jesus e, sobretudo, naquele gesto inesquecível da última ceia que ele teve conosco antes de ser preso e morto, e que ele nos mandava repetir em sua memória. Busquei-a nas coisas que aprendi conversando com Maria, sua mãe, e com as pessoas de Nazaré, pois voltei para lá várias vezes, enquanto o estudo me permitia. Não parei de buscar, até hoje, você sabe disso.


      

    


    

  


  
    
      Você me pede para contar quem eu sou


      Fico muito agradecido por você me escutar até agora. Admiro a sua paciência e a sua atenção. Você já me conhece, mas percebo nos seus olhos um desejo para saber um pouco mais a respeito da minha vida.


      Sou Tiago, filho de Mateus e Isabel. Sou judeu. Nasci em Tarso, cidade bastante grande da Cilícia, perto do mar. Cresci no mesmo bairro onde vivia a família de Saulo que mais tarde passou a ser conhecido entre nós como apóstolo Paulo e que escreveu muitas cartas para as nossas comunidades. Você já deve ter ouvido falar dele, ou não? Conheci Saulo pessoalmente, depois da conversão dele, quando Barnabé o levou de volta para Tarso. Convivi com ele vários anos lá em Tarso, antes de ele iniciar suas longas viagens missionárias. Antes da conversão dele, eu o vi só umas poucas vezes, de longe. Ele era mais velho do que eu e tinha se mudado para estudar em Jerusalém quando eu ainda era criança. Acho que foi o contato dos pais dele com meus pais que fez com que meus pais também me enviassem para estudar em Jerusalém.


      Nossa família não é pobre. Tem o suficiente para viver e para pagar a viagem e o estudo. Meu pai morreu quando eu estava preparando a viagem para Jerusalém. Então, minha mãe resolveu viajar comigo. Somos quatro filhos em casa. Sou o mais novo. Nasci bem depois dos outros três, duas irmãs e um irmão. Os três já tinham casado e estavam bem de vida. Por isso minha mãe resolveu ir comigo para Jerusalém. Ela sempre teve um grande desejo de conhecer a Cidade Santa e de visitar a Deus no Templo. Os pais de Paulo disseram para meus pais que uma filha deles, irmã de Paulo, chamada Débora, morava em Jerusalém e que ela poderia dar um jeito para nos hospedar nos primeiros dias da nossa estadia por lá. Foi o que fizemos. Débora nos acolheu muito bem e conseguiu alugar dois quartinhos bem pequenos num bairro perto da porta que dá para o Monte das Oliveiras, atrás do Templo.


      Estudei cinco anos em Jerusalém. Foi nesse tempo que conheci Jesus e que ouvi dele a frase Só Deus é bom! E ninguém mais! Eu acompanhava as notícias sobre Jesus. Como bom estudante da Lei de Deus, procurei conhecer o ensinamento dele sobre a Lei de Deus. Várias vezes, fui para a Galileia para encontrá-lo. Eu estava em Jerusalém quando Jesus foi preso, condenado à morte e suspenso numa cruz no meio de dois ladrões. Lamentei muito a decisão do nosso governo e das autoridades religiosas. Na escola, protestei diante dos doutores, mas não adiantou nada. Ouvi as informações das mulheres a respeito da ressurreição de Jesus, e fiquei meio confuso, sem saber o que pensar. No dia de Pentecostes daquele mesmo ano, eu estava na praça, quando Pedro e os outros discípulos deram testemunho a respeito da ressurreição de Jesus e da vinda do Espírito de Deus. Eu estava presente também quando condenaram Estêvão e o mataram a pedradas. Foi aí que tive uma discussão muito forte com Saulo, que apoiou o assassinato de Estêvão. Estêvão era meu amigo e companheiro de escola. Todos estes acontecimentos ao redor da morte de Jesus e de Estêvão muito me impressionaram. Mexeram comigo.


      Informações sobre as primeiras comunidades cristãs


      Por uma feliz coincidência, minha mãe e eu pudemos acompanhar de perto a formação daquela primeira comunidade dos seguidores de Jesus em Jerusalém, pois éramos amigos de muitos deles e frequentemente conversávamos com Maria, a mãe de Jesus, que sempre nos acolhia. Naqueles primeiros anos depois da morte de Jesus, ela viveu um tempo em Jerusalém na casa do Discípulo Amado. Depois da morte de Estêvão, ela voltou para Nazaré. Uns dez anos depois, mais ou menos, ela veio aqui para Éfeso, onde faleceu alguns anos atrás. Maria foi uma mãe para mim e me ajudou nos momentos difíceis.


      Naqueles primeiros anos, a comunidade dos discípulos e discípulas de Jesus, a que ela pertencia, causava muita admiração a nós, estudantes da Lei de Deus. Para mim, eram eles, os seguidores de Jesus, que melhor observavam a Lei de Deus. Por isso, após algum tempo de convivência e de discernimento, achei que o caminho deles era o caminho que eu devia seguir. Conversei com minha mãe, e ela concordou comigo. Nós dois, tanto ela como eu, nos fizemos batizar no nome de Jesus e fomos acolhidos na comunidade de Jerusalém.


      Quando terminei os estudos, minha mãe e eu voltamos para Tarso. Pouco tempo depois, casei com uma moça, chamada Raquel, filha de um tio de Saulo. Ela já fazia parte da comunidade dos seguidores de Jesus. Raquel foi uma graça de Deus para mim. Não sei como agradecer. Tivemos cinco filhos: três moças e dois rapazes. Agora, com mais de setenta anos de idade, olhando para trás, dou graças a Deus pela esposa que encontrei e pelos filhos e filhas que Ele nos deu. Todos eles cresceram bem e casaram. Três deles aceitaram Jesus como Messias. Pediram o batismo e entraram na comunidade. Os outros dois continuaram frequentando a sinagoga. Mas até hoje continuamos muito amigos. Raquel faleceu três anos atrás. Tenho quatorze netos que me dão muita alegria. Todos eles, sobretudo os pequenos, as crianças, me ajudam a encontrar a resposta para a pergunta que ficou em mim desde que Jesus me disse: “Só Deus é bom! E ninguém mais!”.


      Depois dos cinco anos como estudante em Jerusalém, morei trinta anos em Tarso, participando ativamente na vida da comunidade. Os estudos da Lei de Deus que eu tinha feito com Gamaliel me ajudavam muito para dar a minha contribuição. Pois, aos poucos, muitos pagãos iam entrando na comunidade. Eles não conheciam quase nada da Sagrada Escritura e eu pude dar uma boa ajuda a eles. Assim, tive contato com um jovem chamado Lucas, estudante de medicina. Ele era um pagão batizado de Antioquia. Lucas tinha um desejo muito grande de conhecer toda a Bíblia. Nunca vi alguém com tanta vontade de conhecer, de aprofundar e de viver a Palavra de Deus. Aprendi muito com ele. Faz uns dois ou três anos, passando aqui por Éfeso, ele me disse que estava juntando o material sobre Jesus que ele tinha encontrado nas comunidades. Ele se inspirava num livrinho que Marcos, discípulo de Pedro, tinha escrito e divulgado nas comunidades alguns anos antes. Acho que Lucas também está querendo escrever um livro sobre Jesus para as comunidades dos pagãos convertidos que vivem na Grécia e aqui na Ásia.


      Depois de trinta anos em Tarso, quando na Palestina começava a revolta dos judeus contra os romanos, nós nos mudamos para Éfeso. É que desde Calígula, aquele imperador romano que quis colocar a estátua dele no Templo de Jerusalém, vinha crescendo a tensão entre judeus e pagãos. Esta tensão entrou também para dentro das comunidades. Até na nossa comunidade em Tarso esfriou o relacionamento entre judeus e pagãos batizados. Alguns judeus que, como Raquel e eu, éramos mais abertos com relação aos pagãos, éramos vistos com certa desconfiança. Chegaram a dizer que nós éramos traidores e que apoiávamos os romanos contra o nosso povo judeu. Tivemos muitos problemas de convivência. É que, mesmo batizado, continuo sendo judeu, e agora até mais do que antes. Durante muitos anos, continuei participando normalmente nas celebrações semanais na sinagoga, mas estava cada vez mais difícil o relacionamento. Acho pena, pois nasci e cresci na sinagoga. Tudo o que sei sobre Deus e o Reino de Deus vem de lá.


      Foi mais ou menos nesta mesma época que também ficamos sabendo da perseguição de Nero contra os seguidores de Jesus lá em Roma, e da morte de tantos irmãos e irmãs nossas. Alguns que vieram de lá nos contaram como foi a matança durante a festa que Nero organizou. Penduraram os seguidores de Jesus como tochas vivas nos postes que deviam iluminar a festa do imperador nos jardins do palácio. Também nos informaram da morte de Pedro e de Paulo.


      Quando eu soube que Maria, a mãe de Jesus, tinha saído de Nazaré e que ela já estava morando há vários anos em Éfeso, disse para Raquel:


      – Raquel, você ainda não conhece a mãe de Jesus. A vida aqui em Tarso está ficando cada vez mais difícil para nós. Os filhos estão criados e passam bem. Ouvi falar que a comunidade de Éfeso tem mais abertura. O coordenador de lá é o Discípulo Amado de Jesus. O que você acha: vamos mudar para lá?


      Raquel concordou e nossos filhos não se opuseram. Assim, no mesmo ano em que Jerusalém foi cercada pelas legiões romanas, nós nos mudamos para Éfeso. Viagem longa. Apesar da saudade dos filhos e dos netos, foi uma decisão acertada. A convivência na comunidade aqui em Éfeso é muito melhor para nós. O ensinamento do Discípulo Amado nos conforta e nos ajuda a superar os ressentimentos que ficaram em nós.


      Foi aqui em Éfeso que soubemos da terrível destruição de Jerusalém pelos romanos e do massacre dos últimos resistentes judeus em Massada no deserto de Judá. Foram anos difíceis para o nosso povo. A situação continua sendo difícil, tanto para os judeus como para os seguidores de Jesus. Atualmente, sobretudo aqui em Éfeso, na Ásia, é cada vez mais perigoso ser cristão. Lá em Roma, um tal de Tito tornou-se imperador no ano passado. Dizem que Domiciano, o irmão dele, vai ser o próximo imperador. Mau sinal! Pois, para esse Domiciano, o fato de alguém ser cristão é crime que merece a morte. Mas Deus está conosco e nos dará coragem.


      Foi aqui em Éfeso que Raquel chegou a conhecer Maria, a mãe de Jesus, e se tornou muito amiga dela. Maria era mais velha do que ela, mas as duas eram como irmãs. De vez em quando, íamos à sua casa. Maria me ajudou muito a aprofundar a resposta para a pergunta que Jesus, seu filho, deixou na minha vida e a conhecer melhor a Jesus e a boa notícia do Reino de Deus que ele nos trouxe. Maria, a mãe de Jesus, morreu antes de Raquel, minha esposa.


      


      


      


      

    


    

  


  
    
      Cresceu em mim a vontade de conhecer Jesus mais de perto


      Mas, voltando ao que eu estava contando para você, foram três ou quatro anos que se passaram, desde o momento que, lá em Jerusalém, ouvi falar de Jesus até a minha entrada na comunidade dos seguidores de Jesus. Foram anos de muita busca, muita conversa, muitas dúvidas, muita oração. Não sei bem por onde começar para contar o que aconteceu comigo nesses anos todos. Eu já tinha ouvido falar das coisas que Jesus andava fazendo e falando na Galileia, mas não sabia bem o que pensar de tudo isso. Antes dele, várias outras pessoas já tinham sido aclamadas pelo povo como messias. Mas nenhuma delas obteve algum resultado que mereça ser contado. Cada vez que alguém se promovia um pouco mais, chegando a atrair a opinião do povo, os romanos intervinham e o eliminavam.


      Certa vez, numa das aulas em Jerusalém, levantei a questão e perguntei ao doutor Gamaliel o que ele pensava a respeito de Jesus. Ele respondeu que não queria dar uma opinião nem pró nem contra Jesus. Ele mostrava ter muitas informações a respeito das coisas que Jesus ensinava e fazia. É que o Sinédrio tinha mandado emissários para a Galileia para investigar as andanças de Jesus. Gamaliel era uma pessoa honesta. Numa conversa em particular ele me disse:


      – Reconheço que esse Jesus é diferente dos que vieram antes dele. Diferente também daquele João que batizava no rio Jordão.


      Gamaliel achava que Jesus era menos radical que João, e que ele merecia todo o respeito pelo seu jeito exemplar de vida. Mas ele, Gamaliel, se abstinha de julgar. Não concordava com algumas pessoas que achavam que Jesus fosse o Messias.


      – Jesus não pode ser o Messias, assim ele me dizia, pois, conforme o que nos ensina a Escritura, ele não preenche os requisitos.


      Perguntei:


      – Quais são os requisitos?


      Ele dizia que o messias tinha de ser da casa de Davi, mas que Maria, a mãe de Jesus, não era da casa de Davi. Até o nome da mãe de Jesus Gamaliel conhecia. Ele estava muito bem informado. Dizia ainda que Jesus era da Galileia, e da Galileia não podia vir o messias. O messias devia vir de Belém, na Judeia. Assim estava escrito. Além disso, Jesus era pobre, não tinha estudado, apenas sabia ler e escrever, e mais nada. Viveu na roça a vida inteira. Não era discípulo de nenhum doutor.
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